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Cria • Ctmatlht Municipal At Dtftaa At
- *

Aabieate * O «aderna.

A Camará Municipal Atoreta * prtmulga a
*

atguinte Itis
Art. is Pica or&aAt • Ct&selht Mumicipal At

Dtítaa Aé Mtit Aabiemtt £ C «afama trgS» o*m0oltÍY» * d« aBS«ss*ra&emt9

áa £r«feiituru Momioipal &• Juaaelr» «a qucstães rcf«r«a.tcs a» «qullibrlt

«ctlígico t «• cwabate à p^luiçã» ambiemtal ma írea á» Mumicipi« à* Ju«-
*

ztir*.

Art» 2* Para as fimaliiaá*8 aesta Iti»

ma-ae p«luiça», qualquer alteraçac áas pr»pri«èadea fisicaaf quimicas

"bi«l»gicas á» m«i« ambieato (s«l«, «[gaa e ar) oausada p«r qualquer

à« mataria tu «m«rgia resultajttíi Aas ativiàaàts bumaaaa qut 4ireta «u imii-

I - St já mêoiva tu •f«»siva à aaÚAe a
* »

• &• V«m-estar te ccan?jaiêaôe J

IX - Cri« e*mAÍ9Í*s imaA«quaâaa para fiaa A«aes-

tio«a agrftpooupá^ioa, o«&«roi?J.sy ixáustriais • p|Lblio«a|

XII - Oeasi«&« Aaata à f^ítaa • à fiara*

Art* 3fl

«m qualquer «staâ* Ac matéria tu f»rma At «mtrgia
*

Ac ativiAaAts hnmaoas, om cor-pen Ae agaa ma atatsfera, «u m« e»l* • qu«f
mmhwi implicar «m qualquer ftzva A« ptluiça» «u c«mtamimaçãt A* m«i«

ambitmttv At actrA» otm • artigt 2&*
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Art. 42 O cemdeaa cemper-se-à Aã 9 (mera) membrea

Ae livra «soalha Aã Prefeita Jffuaicipal, s«aAe ma represe*tamte Aã

Prefeitura Municipal, um Aã Gamara Municipal a as Aemais imAicaAea

em listas triplicgfâ par emtiAaAes tecmice-ciemtificas eu emtre es '
í»

mais represeatatires Aã oemuaiAaAe»
Art, 5fi O CemAema mamterá oam ee demais argres '

cei^emeres auAicipaia, estaduais o <eAeraist estreita imtero&mbie *
** *• *

cem a abjetiva Aã receber e ferracer gubo.iàisr, teoaioes pare eDclara
relativaft à Aefesa Ae aeia ^abiemte»

*
Art* Cfi C Gemâema ciei&tifioaAa Aã pesteiivel pvluiçae

í &a aemtiAa âa sua aporaçaa»

Art* 70 Câ statâ a a paluiçaa, a Camsellia ezpaAirfí

e at erga* r*sp»*aa7ol, âetalhamáe a aoarremoia a ̂  aA«er-

Aas passíveis oanoaquê cias em face Aã legialaçae faAaral e

estaéttal» augeriaàa aã Prefeita as previAemoias que julgar aeoesâ

rias a Aa|JL̂ be(açae eu reiuçaa Aã mal»

ÀrtfftO Hunicipia peácra estabelecer cemiiçees para

a fujaciemajaemte Aas empresas, i&clusiTe atiamta â preservaçae au cer-

reçaa Aã peluice imAustrial e Ae cejtttamiaaçae Aã Kaia anbieate res-
peitaAes as criteries, meraae e paèLreea fixadas pelas &everA»s FeAaral

i

a SstaAual*
Paragrafa ifaioa - Os Gríta'rias, mermas e paAraes a que

•e refere es~íe artiga serae fixaAaa pela Secretaria Kspecial Aã Meie

Aabiemte (32MA) laatituta Brasileira A« BeseavelvimeAte Flerestal i*

(XBD?) SuperimtemAejtcia Aã DesemvàlvlmGmt.e Aã Pesca (SttDEPS) a Aamaia

ar̂ aa Aas Gevermes FeAeral e Estadual que atuam aã m«ia ambiemte«

Art. 9* A Prefeitura Muaicipal. Aã Juazaira* atrave'a Aã

CaAAema, presaarerá a Aivulgaçaa Ae ceahecimemtes e previAemcias relativas

à praaervaçae Aã meia &mbie*te«
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Arfe. 10 - Ceaataríe, ebrigateriameate Aaa currioulea

aaoalaraa aea eatabelecJaeates Aã eaaiae Aã Prefeitura, aeçees a cemheoi-

aãAtas relativas à preservaçãe Aã aela ambieate.

Art. 11 - A preseate lai será* regulr̂ eataAa pala Pre-

feitura, Aeatra Aã praxe A« 60 (sesseata) Aiaa Aã 0ua publicaça».

Art. 12 * Ata' e praae maxixia Ae 30 (trlata) Alaa apa's

instcilçãa, a CealAema alabarará a«u Reglmente lat̂ raa que Aarerj aar

par Seoret**

Art. 13 - Aã Aaspeaan oam a ezecuçaa Aaata lei oarraraa

pelas verbas prepriag de ergaa^ata aã vigtr»

Art» 14 - TSsta lei aatrar» eu viger aã Aata Ae aaa publ:

caçoaf rjvegaias as Al&pesiçe^g «t oaatrárla»
•

Sala Aas Síesaes Aã Oanara Mumicipal Ae Juazeire,.' -, ta
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Cria • Ceaselhe Municipal de Def eoa de Veie

Ambiento * Oeadeaa*

A Csaara Municipal decreta v presrulga a

seguinte lei i

Art. li Floa cráade e Censelho Municipal de

Defesa éè Meie ̂ abiente £ Cemâena «r£$» cemrultlv» e de asseaoerancmte

da írefeitxira VoitioipiCL d« Ĵ azeire em queateea referentes ae equilibrie

ecel̂ gice e a* oe«bat« & pelulçSe ambleatal aã érea de Kumloipie de Jua*
»

e» ire»
Art* 2* Para os fiaalldadea desta Iel9 doAeai-

Ha-se peluigãe» qualquer olt«raçse dos prepriedades fisieasf quinicas eu
bielegloas de aele -nticatc (c»l»f &PM e ar) oausada per qualquer fenaa
de aât^ria eu energia resultante das atlvidades himaeeji <|tte direta eu iaàl»
retoiaentet

X - Seja meclva tu ef oaoiva â saiíde a eeguraaça
f •

« M be»-est?T da o«KUaidade|

IX w Orle cemdlçeea iaadequadae para fiaa demes-

oeaerolais» imctoctrlaS-a e p^bllcoaf

III - Ceaeieme dames a fiwrBa e a flera»

Art* 39 Ã e^ressaveAte preibiàe e lamçoaemte *•

resiéueo em qualquer estude áe «ateria «u fenaa de energia preveaieatea
de atividaies huaaaaof effi oerpea de agOA ma atmesferaf 8u ae sal» e que
venbHi iaglloar ea ̂ ual̂ u«r fexna de peluiçãe eu oemtaminaçae de meie
e»bieate9 de acerâe oem e srtig« 2«.


